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			Introdução

			Uma vida a serviço da Igreja

			Ser pastor vai muito além de pregar em um púlpito. É dar a sua vida em benefício da Igreja. É estar atento para as necessidades de cada membro e se colocar à disposição para ajudá-los e orientá-los sempre que necessário.

			Se você queima pelo Ministério Pastoral, saiba que a sua preparação começa desde já! Deus é fiel para cumprir as promessas Dele sobre a sua vida, porém você precisa estar disposto a dar o seu melhor todos os dias. Não pense que ser pastor(a) é glamour. É uma vida de batalhas, de renúncias e de constante preparo.

			Ministério é coisa séria, e você precisa levá-lo a sério também! Apascentar as ovelhas de Cristo não é para qualquer um. Exige muito compromisso, disciplina, seriedade, conhecimento e comunhão com Deus. Portanto, se você ama sua Igreja mais do que ama a si próprio e está disposto a enfrentar e suportar qualquer coisa pelo seu Ministério, então este livro é para você.

			Aqui você conhecerá os principais desafios do Ministério Pastoral e entenderá como se preparar para exercê-lo da melhor forma possível. O conteúdo deste livro será dividido em 5 partes. Conheça, agora, quais são elas e o que você aprenderá em cada momento de sua leitura:

			PARTE 1 – O MINISTÉRIO PASTORAL: Descubra se você realmente tem o chamado. Conheça as principais características que um candidato ao Ministério Pastoral deve possuir, quais as funções de um(a) pastor(a) e a importância da igreja local para o Reino de Deus. Aprenda a se comportar como se você já fosse pastor(a), processo essencial para quem deseja se tornar um(a).

			PARTE 2 – O PROCESSO DA ESPERA: Você sabe que foi vocacionado, mas ainda se encontra no processo da espera? Não perca o foco do que Deus te prometeu, prepare-se (estude bastante), busque a Deus constantemente e suporte a dor do processo.

			PARTE 3 – PERMANEÇA!: Tão importante quanto ser chamado é se manter firme nele. Nunca se esqueça do que Deus te chamou para fazer (lembre-se sempre do seu Chamado), vista a camisa do seu Ministério (ele é muito importante para Deus e deve ser muito importante para você também), tenha cuidado com propostas que possam te desviar do seu propósito e floresça onde Deus te plantou (sua igreja).

			PARTE 4 – SEJA UM LÍDER: Lidere pelo exemplo e não apenas por palavras, entenda que seu objetivo deve ser atrair as pessoas para Jesus e não para si próprio, sirva as necessidades da igreja e mantenha sua conduta mesmo quando ninguém estiver olhando.

			PARTE 5 – PAGUE O PREÇO: Conheça a Bíblia para exercer, com excelência, o que Deus te chamou para fazer: apascentar as ovelhas Dele. O ministério não é para os fracos (é uma vida de renúncias, dedicação e constante preparo). Você realmente está disposto a carregar a sua cruz e seguir o chamado de Jesus para a sua vida? Aprenda a se tornar a sua melhor versão, pois o Senhor merece o seu melhor (e a sua igreja também).

			O Ministério Pastoral é a mais nobre função que alguém pode receber. Deus não entrega essa imensa responsabilidade nas mãos de qualquer um. Pastores são pessoas comuns, de carne e osso, mas com uma vida devocional acima da média. São anjos de Deus na Terra, com a função de apascentar (cuidar) as preciosas ovelhas de Jesus.

			Este livro nasceu com o objetivo de te auxiliar nesta caminhada rumo à ordenação pastoral. Não será um processo fácil, mas se você perseverar e se mantiver firme no propósito, nada e nem ninguém conseguirá te impedir de alcançar aquilo que Deus te prometeu e lançou sobre a sua vida.

			Oro para que esta obra seja um instrumento nas mãos do Senhor para te direcionar conforme sua santa e perfeita vontade.

			Boa leitura! E creia: o melhor de Deus para a sua vida ainda está por vir!

		


		
			Parte 1

			O Ministério Pastoral

			Capítulo um

			Fui chamado?

			“Vocação” significa “Chamado” (do latim vocare, cuja tradução em português é “chamar”). É aquilo para o qual Deus nos criou, ou seja, nossa missão de vida, nossa real razão de existir.

			Se você ainda está em dúvida quanto ao Chamado Pastoral, precisa ser honesto consigo mesmo. Você ama sua Igreja mais do que ama a si mesmo e daria sua vida por ela? Estaria disposto a pastorear mesmo de graça?

			São perguntas simples, mas que podem revelar se, de fato, você foi vocacionado. Um(a) pastor(a) precisa A-M-A-R sua Igreja a ponto de dar sua vida por ela. Acredite, Ministério não é para os fracos, é um campo de batalhas, e se você não tiver consciência do seu Chamado e um amor muito grande pela sua Igreja, quando as guerras começarem a se levantar, você não suportará a pressão e pedirá para sair.

			Há quem pense que é chique ser pastor(a), e por isso resolve se tornar um(a), mas posso te dizer? “De glamour” o pastorado não tem nada. A função do Ministério não é essa. Pensar em se tornar pastor(a) para ter um Pr. ou Pra. antes do nome não deve ser a motivação dos que querem o episcopado. Carregamos uma missão, que é cuidar da Igreja de Cristo. Este deve ser nosso foco, e qualquer sentimento contrário não provém de Deus.

			Portanto, se você pensa em se autointitular pastor(a) para se sentir alguém muito importante e querido(a) pelas pessoas, sinto lhe informar, mas não vai rolar. O Senhor nos chamou para sermos seus servos, e não para sermos servidos. Toda honra e toda glória deve ser dada unicamente a Deus. A Bíblia nos orienta quanto a isso:

			“O maior entre vocês deverá ser servo. Pois todo aquele que a si mesmo se exaltar será humilhado, e todo aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado.” 

			Mateus 23:11-12 (NVI)

			Não dá para desejar ter os holofotes sobre si e ao mesmo tempo querer ser pastor(a). A única celebridade deve ser Jesus Cristo. Ser pastor(a) é cuidar da Igreja Dele. Ele deve ser o centro das atenções, não você. Tire o seu ego de campo, seja humilde de coração. Entenda que, sem Deus, você não consegue fazer nada. Não seja como muitos por aí que se dizem “pastores(as)”, mas que de pastores(as) não têm nada. Os enganadores estão por toda parte, e identificá-los não é uma tarefa difícil.

			Muitos pseudopastores se aproveitam da fé dos fiéis (alguns até o fazem em rede nacional) para engordarem suas contas bancárias. Estes lobos em pele de ovelha transformaram a Igreja de Cristo em um verdadeiro circo. Obviamente que todo pastor necessita receber um “salário” (auxílio financeiro da igreja) para poder sustentar a si e a sua família, mas “pastores” que não estão nem aí com suas ovelhas e só pensam em dinheiro, status, fama e poder não deveriam ocupar a posição que ocupam, isso é fato!

			Não digo que é errado um pastor prosperar, porém a prosperidade deve ser a consequência de um Ministério abençoado. O foco do pastor deve ser sempre manter a Igreja de Cristo a mais saudável possível. Quando tudo é feito com muito zelo, amor e compaixão, o próprio Deus trata de fazer o Ministério prosperar. Importante salientar a diferença entre ganância e prosperidade. Uma pessoa gananciosa é aquela que quer ter cada vez mais dinheiro para poder exibir para os outros e acariciar o próprio ego. Já uma pessoa próspera é aquela que usa o dinheiro para abençoar a vida de outros. Que tipo de pastor(a) você deseja ser? Aquele(a) que se exibe ou aquele(a) que abençoa?

			A Igreja é o corpo de Cristo. Você consegue imaginar o tamanho da responsabilidade que um(a) pastor(a) precisa ter para cuidar deste corpo? Por esse motivo, somente entre nesta seara se você realmente estiver disposto a encarar os desafios de frente.

			Se mesmo após ler essas palavras você continua queimando pelo Chamado Pastoral, realmente foi vocacionado. Siga em frente e jamais desista daquilo que Deus te chamou para fazer! Queimar pelo Chamado Pastoral é desejar algo nobre. Paulo afirma que:

			“Esta é uma palavra fiel: se alguém deseja o episcopado, excelente obra deseja.” 

			1 Timóteo 3 (ACF)

			Não tem como uma pessoa dizer que foi vocacionada para ser um(a) pastor(a) se não sentir uma chama ardente dentro de si, que queima de dia e de noite pelo Ministério Pastoral. É desejar estar no templo do Senhor pelo resto da vida, cuidando do que é mais precioso para Deus: as ovelhas.

			“Uma coisa peço ao Senhor e a buscarei: que eu possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e meditar no seu templo.”

			Salmos 27:4 (ARA)

			O que sonda o seu coração? O quanto você deseja habitar na Casa do Senhor? Você é aquele tipo de crente que se satisfaz indo à Igreja uma vez por semana ou sente o imenso desejo de estar no templo do Senhor 7 dias por semana? Querer estar na casa de Deus mais do que em qualquer outro lugar é essencial para alguém que deseja ser pastor(a). Impossível querer pastorear uma Igreja e não gostar de estar lá. Seria o mesmo que querer fazer Medicina e não gostar do ambiente hospitalar. Entende o que estou falando? É importante você fazer esta autoanálise, para se certificar que Deus, de fato, te chamou para o Ministério Pastoral.

			Falo por experiência própria. Sou extremamente apaixonada pela Casa do Senhor, considero um pedaço do céu na Terra. Mesmo quando estou na minha residência, meu pensamento está no templo de Deus. É o que dá sentido para a minha existência. Não almejo estar em nenhum outro lugar que não seja lá. Só Deus sabe o quanto queimo por este chamado, e não trocaria o Ministério por nada neste mundo. Tenho clareza do meu propósito. Podem me oferecer todo dinheiro do mundo, poder, fama, status, o que for, não aceito trocar minha vocação por nada. Eu não negocio meu chamado. Não estou dizendo que eu sou um exemplo a ser seguido, mas eu sigo aquele que deve ser o exemplo: Jesus Cristo.

			“Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa do Senhor.” 

			Salmos 122:1 (ACF)

			Saber que tem o chamado é importante, mas saber o que fazer com ele é tão importante quanto. A partir do momento em que você descobre ter sido vocacionado, achar que será ordenado(a) pastor(a) de imediato e não terá que fazer nada para que isso ocorra é um mero engano! Deus faz a parte Dele, e você precisa fazer a sua. As coisas não acontecerão de forma automática. Você terá que se preparar, e muito. Não vou dizer que será fácil, pois sei que não será. Sei que, às vezes, bate aquela ansiedade para ver as promessas de Deus se concretizando, mas entenda que enquanto você não estiver preparado, terá de suportar o processo do deserto (a escola preparatória de Deus).

			Esperar nem sempre é fácil. Principalmente em uma era onde as pessoas são imediatistas. Querem tudo “para ontem”. No Reino de Deus não funciona assim. Há um tempo certo para que tudo ocorra. Não adianta querer atropelar as coisas e fazer da sua própria maneira, achando que já está pronto para o Ministério. Sinto dizer, mas desse jeito não vai rolar. Uma coisa é ter a unção pastoral sobre si, ou seja, ter sido escolhido por Deus para esta tão nobre missão, outra coisa bem diferente é já se encontrar preparado para estar à frente de um rebanho.

			Posso lhe dizer essas coisas com propriedade, pois eu tinha muita dificuldade para lidar com a ansiedade. Pensava que tudo aconteceria muito rápido, da noite para o dia, em um piscar de olhos. Hoje percebo o quanto eu era imatura e não estava pronta para entrar nas promessas que o Senhor havia declarado sobre a minha vida.

			Quando alguém descobre ter o chamado, é natural e compreensível sentir o imenso desejo de começar imediatamente, afinal, quando descobrimos nossa real vocação, queremos colocar a mão na massa o quanto antes. Porém não podemos nos esquecer que a pressa é inimiga da perfeição e, como sabemos, Deus não faz as coisas de qualquer jeito. Trataremos mais sobre o (longo) processo da espera na Parte 2 deste livro.

			Se, após ler estas palavras, você perceber que não está 100% convicto se tem o Chamado Pastoral, comece a ficar atento aos sinais, certamente Deus irá lhe enviar confirmações. Posso te garantir que Ele irá lhe mostrar das mais diversas formas, até que você não tenha nenhuma dúvida quanto a isso. Posso lhe afirmar, com total certeza, que Deus iluminará os seus caminhos para que tenha plena convicção da sua missão na Terra. Ele fez isso comigo e certamente fará o mesmo com você.

			Este livro não chegou até você por um acaso. Não existem coincidências nos planos de Deus. Se Ele permitiu que agora, neste exato momento, você estivesse lendo isso, é por um motivo. Deus é extremamente intencional em suas ações. Nada do que Ele faz é em vão, e algo só acontece se por Ele for permitido.

			Por você estar com dúvidas quanto ao Chamado Pastoral, Deus permitiu que este livro lhe alcançasse. Você precisa analisar a origem da incerteza que paira em sua mente. Existem duas possibilidades:

			— Você acha que foi chamado(a), mas não foi.

			— Você acha que não foi chamado(a), mas foi.

			Para eliminar essa incerteza, recomendo que leia este livro até o final. Peça ao Espírito Santo que lhe dê o entendimento necessário para discernir a sua vontade da vontade dele. Vocação é coisa séria! Não dá para levar na brincadeira ou na emoção.

			Se você foi vocacionado(a), mas acha que não foi, o fato é que não há nada que você possa fazer para fugir do seu Chamado. Por mais que você insista em dizer “não”, Deus não desistirá de você. Sua teimosia não pegou Ele de surpresa. Não se esqueça que Ele te criou e conhece cada célula do seu corpo. Seu DNA e sua personalidade são criações Dele. O Senhor já está em seu futuro e sabe quem você irá se tornar. Vocacionado(a) não tem escolha. Uma vez escolhido(a), sempre escolhido(a).

			Mas se você acha que foi vocacionado(a), mas não foi, sinto dizer, mas não vai acontecer. Quando Deus diz “não” é “não”. Você pode chorar, fazer birra, ficar gritando “Papai, eu quero!”, mas não vai ganhar esse presente. Isso não significa que Ele não te ama ou que não quer o seu bem, só que Ele sabe o que é melhor para você e tem outros planos para a sua vida. Não adianta tentar viver algo que Deus não te chamou para viver. Entenda, isso não quer dizer que é para você sair da Igreja e se entregar para as coisas do mundo. Não, de forma alguma! Você pode ser útil em várias áreas da Igreja, só precisa descobrir em qual delas se encaixa melhor.

			Teve a confirmação do Senhor de que foi vocacionado? É hora de “arregaçar as mangas” e se dedicar ao máximo à leitura desta obra. De certo Deus irá te revelar mais coisas até a última linha deste livro. Portanto foco, força e fé! Já lhe adianto que não será mamão com açúcar. Estas páginas não têm o intuito de te trazer conforto, mas sim de te tirar da zona de conforto. Não espere bajulação ou dizeres que massageiem seu ego. Se você realmente deseja entrar em tudo aquilo que Deus tem reservado para você, precisará aprender a lidar com fatos. A vida real não é moleza, por que esta leitura deveria ser?

			Lidar com pessoas não é tarefa fácil. Devemos amá-las, é claro, mas isso não significa que concordaremos com as atitudes delas. Muitas são extremamente orgulhosas e não aceitam ser exortadas, ignoram nossos conselhos e continuam agindo de forma desregrada e segundo seus próprios interesses.

			Muitas pessoas também têm aquela ideia equivocada de que pastores são seres sobrenaturais e com acesso privilegiado a Deus. Elas acham que nossas orações são mais poderosas ou que Deus as coloca em escala de prioridade, como se tivéssemos uma carteirinha VIP de acesso ao céu. Por conta desse pensamento errôneo, entregam suas orações em nossas mãos para que façamos por elas algo que não é de nossa responsabilidade. Uma coisa é oração intercessória (de fato devemos orar uns pelos outros), outra coisa bem diferente é orar no lugar da pessoa que deveria estar fazendo isso. Elas não dobram os joelhos, não oram com fé, não leem e nem estudam a Bíblia, mas querem que façamos isso por elas. Isso não está certo, e é nossa função orientá-las a buscar a Deus. Não podemos buscar a Deus por elas. Deus não é um Deus de religião. Ele é um Deus de relacionamento e está disponível 24 horas por dia, 7 dias por semana. Quem o buscar, o encontrará.

			“Vocês me procurarão e me acharão, quando me procurarem de todo o coração.”

			Jeremias 29:13 (NVI)

			“Por isso lhes digo: Peçam, e lhes será dado; busquem, e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta.” 

			Lucas 11:9 (NVI)

			O Reino dos Céus não possui horário de atendimento, de segunda a sexta, das 8h às 18h, nem tem horário de almoço. Deus trabalha o tempo todo e está disponível a cada segundo, esperando cada filho se comunicar com Ele. As pessoas precisam compreender que Deus está acessível a elas e que não precisam ter medo Dele.

			Muitos confundem o termo “temor” com “ter medo de Deus” e por isso ficam receosas de entregarem a Ele seus pedidos de oração. Ter o temor do Senhor é tratá-lo com respeito, obediência e reverência, reconhecendo que Ele é o soberano e o único digno de ser louvado e adorado. Ter medo é outra história, é ter a ideia de que Deus é um ser tirano, sem senso de humor e que fica esperando cometermos um deslize para nos punir e nos mandar para o inferno. Quando erramos, Ele nos corrige, não porque nos odeia e quer nos causar danos, mas porque nos ama e quer o nosso bem.

			“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.” 

			João 3:16-17 (ACF)

			“‘Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês’, diz o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar danos, planos de dar-lhes esperança e um futuro’.”

			Jeremias 29:11 (NVI)

			“Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o Espírito. Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte.” 

			Romanos 8:1-2 (ACF)

			Devemos ter o temor do Senhor, mas não ter medo do Senhor. Ele nos ama e enviou seu filho amado, Jesus, para que pudéssemos ter vida próspera, esperança, um futuro brilhante e vida eterna.

			Infelizmente nem todos têm essa percepção de Deus. O enxergam como um homem bravo, carrancudo, que não tem a menor paciência para lidar com o ser humano. A Palavra nos diz que o Senhor é:

			“Compassivo e bondoso; tardio em irar-se e rico em bondade.” 

			Salmos 103:8 (NAA)

			“Clemente e misericordioso, paciente e transbordante de amor leal.” 

			Salmos 145:8 (KJA).

			Ultimamente tenho visto muitos pastores legalistas (conhecidos no meio cristão) falando mal de outros pastores e igrejas, acusando-os de serem “pastores coaches”, que deveriam parar de pregar sobre autoajuda e falar da mensagem da cruz e da veracidade do inferno. Há anos acompanho as pregações dos chamados “pastores coaches” e posso dizer com propriedade que nunca os ouvi dizer que temos o poder de mudar a nós mesmos (autoajuda), também jamais os escutei negar a existência do inferno ou a mensagem da cruz. Pelo contrário, esses pastores pregam que Jesus quer que tenhamos vida plena e abundância, e que quando aceitamos caminhar com Ele, Ele vai na frente abrindo o caminho para que possamos viver todos os planos de Deus para as nossas vidas. Teremos aflições? Sim, mas com Ele podemos vencer se tivermos bom ânimo, pois Ele venceu o mundo.

			O inferno é real? Claro que é! Mas quem aceitou Jesus e anda segundo seus mandamentos não precisa temer o inferno. Só deve ter medo de ir para lá quem rejeita os ensinamentos do Senhor e se rebela contra Ele.

			Esses pastores legalistas não entendem absolutamente nada do Evangelho de Cristo e muito menos do que é ser um coach. Eles nunca se deram ao trabalho de fazer um curso na área para saber o que se ensina ali. Apesar de não ser atuante na área, tive o privilégio de fazer um curso de formação em “Coaching com PNL”, ministrado por um renomado coach cristão. Meu intuito aqui não é divulgar curso algum ou te estimular a se tornar um coach. O intuito de falar sobre esse assunto é proporcionar uma reflexão sobre o por que muitos membros de igrejas evangélicas acabam tendo aquela imagem de um Deus legalista, religioso, irritado, rancoroso e condenador: por causa de quem as orienta, ou seja, seus “pastores”.

			O que me levou a fazer tal curso de Coaching foi adquirir conhecimentos para o Ministério Pastoral, afinal, lidar com pessoas é uma responsabilidade muito grande. Se Deus permitiu que a ciência avançasse tanto a ponto de surgir a Psicologia, a Psiquiatria e o Coaching, por qual motivo não podemos fazer uso desses conhecimentos?

			Uma das atuações pastorais é o tão conhecido “Aconselhamento Pastoral”. Quem busca um(a) pastor(a) para se aconselhar normalmente está com problemas, que podem ser de origem espiritual, comportamental, conjugal etc. Como alguém sem qualquer conhecimento comportamental poderá instruir corretamente aquela pessoa que está procurando por ajuda?

			Precisamos saber identificar quando alguém está apresentando sintomas de ansiedade, depressão, síndrome do pânico, borderline, esquizofrenia e bipolaridade. Obviamente não é nossa função tratar dessas patologias (enfermidades), pois não somos profissionais da área da saúde, mas se não tivermos esse olhar atento, podemos cometer o grave equívoco de achar que todos os casos que a nós se apresentam são de origem espiritual.

			Posso citar um exemplo pessoal que ilustra bem essa situação. Há alguns anos, fui em uma igreja que me fez entender, na prática, o que a falta de conhecimento, o legalismo e a religiosidade (fanatismo) fazem com a mente de uma pessoa. No final do culto, a mãe da pregadora se aproximou de mim para puxar um papo. Eu estava muito angustiada, e quando comentei que estava com alergia de pele, ela alegou: “Isso é falta de Deus!”. Após buscar ajuda de uma dermatologista, que me receitou uma pomada, fui totalmente curada, para honra e glória de Deus.

			Se aquela mulher tivesse me orientado a procurar ajuda médica, seria um sábio conselho, porém ela optou por espiritualizar tudo e chegou à conclusão que, se a presença de Deus estivesse comigo, eu não estaria passando por aquilo. Jesus mesmo nos orientou que neste mundo passaríamos por aflições, ou seja, cristãos também passam por problemas. Portanto, quando alguém precisar conversar com você, para obter orientação ou apoio, cuide para que essa pessoa não se sinta julgada. Não tenha medo de encaminhá-la a um profissional da saúde (que seja cristão, de preferência). Deus os usa assim como usa os pastores.

			Jesus tem o poder para resolver toda e qualquer situação. Ele pode escolher curar alguém no seu gabinete? Claro que sim! Mas se Ele quiser usar um médico para curar, da mesma forma como aconteceu comigo, Ele assim o fará. Não seja como aqueles pastores legalistas, que só conseguem enxergar o agir de Deus se for dentro da igreja deles ou se for por meio deles. Desprenda-se de qualquer preconceito, ok?

			Como você já deve ter notado, ser pastor(a) é uma tremenda responsabilidade. Exigirá de você um alto grau de comprometimento e, principalmente, de caráter. Falaremos, no próximo capítulo, sobre as principais características que um(a) pastor(a) precisa ter para se manter alinhado aos propósitos de Deus e não envergonhar o Ministério e as Sagradas Escrituras.

			O Ministério Pastoral é uma dádiva. Devemos ter muito carinho e zelo pela nossa vocação. É uma honra servir e cuidar da Igreja do Senhor, e ela não deve ser tratada de qualquer forma. Muitos são os(as) pastores(as) que possuem uma profissão secular e, por conta disso, não conseguem se dedicar à Igreja como algo prioritário em suas vidas. O resultado tende a ser negativo, pois pastor não foi chamado para ser médico, engenheiro, arquiteto, advogado ou qualquer outra coisa, pastor foi chamado para ser pastor, simples assim.

			Se você precisar trabalhar por um tempo para conseguir custear o Seminário Bíblico ou o Bacharel em Teologia, sem problemas. Porém tenha em mente que, após sua ordenação, sua prioridade máxima deverá ser aquilo para o qual você foi criado: o Ministério Pastoral.

			Talvez você esteja se perguntando: “Mas como eu vou fazer para sustentar minha família se eu não trabalhar?”. E eu te digo: Se Deus te vocacionou para ser pastor(a), então o seu sustento virá do seu Ministério. Se Ele te chamou para a obra, então Ele pagará a conta. Você precisa ter fé e confiar que Ele não deixará faltar nada em sua mesa. Sem fé é impossível agradar a Deus.

			Acaso Deus chamou Noé para construir a Arca sem lhe conceder os recursos necessários para construí-la? Noé poderia questionar a Deus: “Mas, Senhor, se eu me dedicar integralmente à construção da arca, como trarei o sustento para a minha família? Passaremos fome!”. Porém, em vez de questionar, Noé depositou sua confiança no Senhor e simplesmente fez a sua parte. Enquanto ele focava na construção da arca, Deus cuidava dele.

			Os discípulos, antes de descobrirem seu Chamado (ganhar almas para o Reino de Deus), trabalhavam como pescadores e de lá extraiam seu sustento. Contudo, ao ouvirem a ordem de Jesus — “Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens” (Mateus 4:19 e Marcos 1:17) —, imediatamente largaram suas redes e assumiram a posição para a qual Deus os havia criado. Cristo não disse a eles: “Venham comigo, mas tragam suas redes”. Aqueles homens não mais trabalhariam como pescadores de peixes, pois deveriam se dedicar totalmente ao chamado que receberam. Por qual motivo eles precisaram abrir mão da profissão que lhes sustentava? Pois Deus não os havia chamado para terem uma profissão, e sim para viverem o Ministério.

			Se hoje você tem uma carreira, não se desespere. Não é para sair jogando tudo para o alto, pedir demissão de seu trabalho ou fechar seu empreendimento. Enquanto você está na etapa da espera pastoral (capacitação que precede a ordenação), continue trabalhando com o que tem em mãos, mas esteja pronto para largar a rede quando Jesus lhe ordenar. Não se apegue demais ao seu trabalho atual ou a sua empresa. Você sabe que sua vocação é pastoral e esse será o seu destino, não adianta tentar fugir dele.

			O coração do ser humano pode fazer planos, mas a última palavra quem dá é o Senhor. Então, se Ele determinou que você viria à Terra para cuidar de sua igreja, não adianta fazer os seus próprios planejamentos, pois eles não darão certo. Você pode até tentar, mas irá se frustrar e esfriará na fé. Por vezes tentei realizar meus próprios planos, porque pensava que sabia o que era melhor para mim. Absolutamente todos os meus projetos pessoais foram frustrados, já que eles não estavam alinhados com o propósito de Deus para a minha vida. Ele precisou destruir os meus sonhos para que os sonhos Dele pudessem ser construídos em mim.

			Muito provavelmente você deve ter aprendido na escola que dois objetos nunca podem ocupar o mesmo lugar no espaço. O mesmo acontece em nossas vidas: ou nós construímos nossos planos, ou Deus constrói os Dele.

			Talvez você esteja se perguntando: “Ah, mas eu conheço um(a) pastor(a) que também tem uma carreira secular e consegue conciliar as duas áreas perfeitamente. Se ele consegue fazer isso, por que eu não conseguiria?”. De fato tem pessoas que possuem uma extrema facilidade para fazer duas ou mais coisas simultaneamente sem perderem o foco. Pode acontecer? Pode, mas é raro. A questão aqui não é o quão capaz você é de ser um homem/mulher multitarefas, e sim o seu grau de comprometimento com o Ministério ao qual Deus te confiou.

			Existe algo chamado “atenção compartilhada”, que é quando uma pessoa está se dedicando a duas ou mais tarefas ao mesmo tempo, e por se “concentrar” em várias coisas, acaba não fazendo nada bem-feito. É preferível fazer uma coisa bem-feita do que fazer várias coisas malfeitas.

			Obviamente o Senhor não irá te forçar a se dedicar 100% à obra, essa decisão cabe a você. Porém sempre considere o quanto a sua rotina extra igreja poderá afetar sua igreja positiva ou negativamente. Dificilmente você conseguirá se dedicar com perfeição à obra se em sua mente houver compromissos, prazos e preocupações da sua profissão/carreira que nada tem a ver com o seu Chamado divino. Entenda, como já foi dito, não é para sair largando tudo da noite para o dia. Aja com sabedoria. Peça a Deus que lhe mostre o querer Dele para a sua vida.

			Eu, por exemplo, tenho a convicção de que meu chamado é servir na obra em período integral, ou seja, seria inviável (e ilógico) manter uma carreira secular em paralelo. Se esse também é o seu caso, entende perfeitamente o que estou dizendo, mas se você tem uma carreira e sente que Deus tem lhe chamado para ser pastor(a), deverá considerar alguns pontos importantes e úteis na sua decisão de largar a sua profissão para se dedicar totalmente à obra ou levar em paralelo, pelo menos por um período de tempo, sua profissão/carreira e sua vocação ministerial. Tire alguns instantes para refletir sobre o assunto, respondendo os seguintes questionamentos:

			— Minha profissão atual pode somar em meu Ministério?

			— Minha carreira consome todo meu tempo ou boa parte dele?

			— Como me sinto após realizar as minhas atividades profissionais?

			— Se eu precisasse escolher entre minha profissão e o Ministério, qual escolheria?

			Se você tem uma carreira que não exige o contato direto com pessoas, como acha que ela pode somar em seu ministério se pastores(as) lidam diretamente com pessoas? É preciso desenvolver o seu lado social o quanto antes, para que relacionamentos interpessoais não sejam um problema para você.

			Caso sua profissão consuma boa parte do seu tempo ou lhe tome toda a sua agenda, não conseguirá se dedicar ao Ministério. Você não é onipresente, sendo assim, não conseguirá estar em dois lugares ao mesmo tempo. Ou estará se dedicando a sua carreira ou ao Ministério. Será preciso escolher, ou não fará nenhuma coisa bem-feita.

			Há quem se sinta física ou emocionalmente exausto após um dia de trabalho. Se esse for o seu caso, como acha que conseguirá dar conta de conciliar algo que lhe suga as energias como as imensas responsabilidades do Ministério Pastoral? Não queira ser homem de ferro ou mulher-maravilha. Não faça além do que pode suportar. Respeite seus limites!

			Uma carreira, normalmente, exige anos de preparo, estudo e dedicação, além dos cursos de especialização e atualização profissional. Da mesma forma, a vocação ministerial também exige muito preparo. Além de ter um psicológico inabalável, um caráter inquestionável e um conhecimento bíblico-teológico impecável, o obreiro precisará ser aprovado por Deus e também pela igreja. Dá para imaginar o desgaste emocional de alguém que resolve fazer todas essas coisas simultaneamente? Mesmo que essa pessoa seja muito organizada e disciplinada, uma hora o cansaço vem, e isso é inegável.

			Além da estafa, tem a questão da prioridade. Enquanto a pessoa se dedica a uma área, a outra ficará de lado, isso é inegável. Ou ela estará se preparando, estudando e se dedicando a sua carreira, fazendo cursos de especialização e atualização profissional, ou ela estará buscando capacitação bíblico-teológica e se dedicando por completo para cumprir o chamado de Deus em sua vida.

			Obviamente que, durante o período de espera pastoral, é “natural” ter uma carreira, a menos que você seja “bem de vida” e não precise trabalhar. Como já dito anteriormente, não é para sair pedindo demissão, fechando sua empresa, a menos que Deus lhe oriente a fazer isso. Apenas trouxe esses pontos para que sirvam de reflexão, e, assim, você possa tomar as melhores decisões.

			Se precisar trabalhar até que possa se dedicar totalmente à obra, faça isso. Apenas esteja ciente de que há um chamado, e ele deve ser atendido, pois foi para isso que você foi criado e está nesta Terra.

			Capítulo dois

			Características essenciais

			Saber ser um pastor(a) é tão importante quanto desejar ser um(a). Pode parecer estranho, mas muitos dos que dizem ter o chamado nunca se deram ao trabalho de pesquisar quais são as principais características que um(a) pastor(a) precisa possuir. Pensam que ser pastor(a) é só pegar um microfone e pregar no culto, mas o Ministério Pastoral vai muito além disso.

			Uma característica muito importante, mas que infelizmente muitos “pastores” parecem ignorar, é a tão polêmica Ética (do grego Ethos, cuja tradução em português é “morada/refúgio”. Na Filosofia, essa palavra se relaciona ao caráter ou comportamento. São as condutas de uma pessoa. Trata-se do bem e do mal.

			Muitos confundem Ética com Moral. Do latim Morales, cujo significado é “relativo aos costumes”, Moral refere-se ao que é certo e o que é errado em uma sociedade, são as regras de convivência por ela estabelecidas. Por exemplo, podemos pensar em questões como a legalização do aborto e das drogas, que há um tempo eram consideradas totalmente imorais (inaceitáveis) pela sociedade, e que hoje são tidas como morais (aceitáveis).

			Abordaremos o assunto da Ética e da Moral com mais profundidade no capítulo “Quando ninguém está olhando”. Agora o importante é pensarmos nas condutas éticas que um(a) pastor(a) precisa ter para ser um obreiro aprovado por Deus e pelas ovelhas. A Bíblia nos apresenta o bem e o mal. Através dela podemos conhecer quais são as condutas que Deus espera que tenhamos e quais Ele abomina.

			Neste capítulo você conhecerá algumas das principais características que um obreiro do Senhor precisa ter e desenvolver. Você não precisa esperar estar pronto para exercer o seu Chamado. Comece agora, e Deus te moldará com o passar do tempo. Perfeito você não será, mas a cada dia será aperfeiçoado e se tornará mais parecido com Cristo.

			Nas Sagradas Escrituras temos as principais recomendações de como um(a) bispo ou pastor(a) deve ser.

			“Este ensinamento é verdadeiro: se alguém quer muito ser bispo na Igreja, está desejando um trabalho excelente. O bispo deve ser um homem que ninguém possa culpar de nada. Deve ter somente uma esposa, ser moderado, prudente e simples. Deve estar disposto a hospedar pessoas na sua casa e ter capacidade para ensinar. Não pode ser chegado ao vinho nem briguento, mas deve ser pacífico e calmo. Não deve amar o dinheiro. Deve ser um bom chefe da sua própria família e saber educar os seus filhos de maneira que eles lhe obedeçam com todo o respeito. Pois se alguém não sabe governar a sua própria família, como poderá cuidar da Igreja de Deus? O bispo não deve ser alguém convertido há pouco tempo; se for, ele ficará cheio de orgulho e será condenado como o diabo foi. É preciso que o bispo seja respeitado pelos de fora da Igreja, para que não fique desmoralizado e não caia na armadilha do diabo.” 

			1 Timóteo 3:1-7 (NTLH)

			É preciso reiterar que, na Bíblia, não há distinção entre as vocações de bispo e pastor, são formas diferentes de chamar a mesma pessoa, ok?

			Se você é mulher e ainda não conhecia esses versículos, não se sinta excluída. O texto acima foi escrito em uma época em que somente homens podiam estar à frente da Igreja. Não desanime de seu Chamado. Permaneça firme no propósito que Deus plantou em seu coração.

			Seja um(a) pastor(a) que:

			— Sabe dizer “não” quando tem que dizer “não”;

			— Tem os frutos do Espírito;

			— Lidera pelo exemplo;

			— É honesto, humilde e de caráter irrepreensível: 

			“Aquele que afirma que permanece nele, deve andar como ele andou.” 

			1 João 2:6 (NVI)

			“Que os homens nos considerem como ministros de Cristo, e despenseiros dos mistérios de Deus.”

			1 Coríntios 4:1 (ACF)

			“Portanto, todos nós, com o rosto descoberto, refletimos a glória que vem do Senhor. Essa glória vai ficando cada vez mais brilhante e vai nos tornando cada vez mais parecidos com o Senhor, que é o Espírito.” 

			2 Coríntios 3:18 (NTLH)

			“É preciso que o presbítero seja irrepreensível, marido de uma só mulher, e tenha filhos crentes que não sejam acusados de libertinagem ou de insubmissão. Por ser encarregado da obra de Deus, é necessário que o bispo seja irrepreensível: não orgulhoso, não briguento, não apegado ao vinho, não violento, nem ávido por lucro desonesto.” 

			Tito 1:6-7 (NVI)

			“Como são felizes os que andam em caminhos irrepreensíveis, que vivem conforme a lei do Senhor! Como são felizes os que obedecem aos seus estatutos e de todo o coração o buscam. Não praticam o mal e andam nos caminhos do Senhor.” - 

			Salmos 119:1-3 (NVI)

			— Ama a Deus e ama as pessoas:

			“Depois de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: ‘Simão, filho de João, você me ama realmente mais do que estes?’ Disse ele: ‘Sim, Senhor, tu sabes que te amo’. Disse Jesus: ‘Cuide dos meus cordeiros’.” 

			João 21:15 (NVI)

			— Abre mão das suas vontades pessoais para viver as vontades de Deus;

			— Assume uma grande responsabilidade por toda a vida;

			— Consola os que choram;

			— É vigilante (cuidadoso, atencioso) e sóbrio (tem domínio próprio);

			— Tem consciência do chamado e não se vende por dinheiro algum;

			— Busca santificação diária;

			— Ajuda os necessitados;

			— Aconselha os perdidos;

			— Exorta quando preciso;

			— Dá bom testemunho para os de fora:

			“É preciso que o bispo seja respeitado pelos de fora da Igreja, para que não fique desmoralizado e não caia na armadilha do diabo.” 

			1 Timóteo 3:7 (NTLH)

			— Enfrenta duras batalhas espirituais e expulsa demônios;

			— Deseja testemunhar Cristo;

			— Ama a Palavra de Deus;

			— Ajuda os fracos e necessitados:

			“Em tudo o que fiz, mostrei-lhes que mediante trabalho árduo devemos ajudar os fracos, lembrando as palavras do próprio Senhor Jesus, que disse: ‘Há maior felicidade em dar do que em receber’.” 

			Atos 20:35 (NVI)

			“O que acham vocês? Se alguém possui cem ovelhas, e uma delas se perde, não deixará as noventa e nove nos montes, indo procurar a que se perdeu? E se conseguir encontrá-la, garanto-lhes que ele ficará mais contente com aquela ovelha do que com as noventa e nove que não se perderam. Da mesma forma, o Pai de vocês, que está nos céus, não quer que nenhum destes pequeninos se perca.” 

			Mateus 18:12-14 (NVI)

			“Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são espirituais deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-se, porém, cada um para que também não seja tentado. Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo.” 

			Gálatas 6:1-2 (NVI)

			“Irmãos, se algum de entre vós se tem desviado da verdade, e alguém o converter, saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador salvará da morte uma alma e cobrirá uma multidão de pecados.” 

			Tiago 5:19-20 (ARC)

			— Cuida da Igreja e a protege, principalmente das heresias;

			— Dá sua vida pelo Ministério: 

			“Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas.” 

			João 10:11 (ACF)

			“Nisto conhecemos o que é o amor: Jesus Cristo deu a sua vida por nós, e devemos dar a nossa vida por nossos irmãos.” 

			1 João 3:16 (NVI)

			“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus cuidados. Olhem por ele, não por obrigação, mas de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso por ganância, mas com o desejo de servir. Não ajam como dominadores dos que lhes foram confiados, mas como exemplos para o rebanho.” 

			1 Pedro 5:2-3 (NVI)

			— Recebeu a missão mais nobre que um ser humano pode receber: 

			“Esta afirmação é digna de confiança: se alguém deseja ser bispo, deseja uma nobre função.”

			1 Timóteo 3:1 (NVI)

			— Ora sem cessar: 

			“Daniel, pois, quando soube que o edito estava assinado, entrou em sua casa (ora havia no seu quarto janelas abertas do lado de Jerusalém), e três vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes costumava fazer.” 

			Daniel 6:10 (ACF)

			— Estuda a Palavra de forma sistemática e aprofundada: 

			“Pregue a palavra, esteja preparado a tempo e fora de tempo, repreenda, corrija, exorte com toda a paciência e doutrina.”

			2 Tm 4:2 

			— Ensina (sabe transmitir a mensagem de forma que todos compreendam):

			“E apegue-se firmemente à mensagem fiel, da maneira como foi ensinada, para que seja capaz de encorajar outros pela sã doutrina e de refutar os que se opõem a ela.” 

			Tito 1:9 (NVI)

			— É hospitaleiro (recebe bem as pessoas):

			“Não vos esqueçais da hospitalidade, porque por ela alguns, não o sabendo, hospedaram anjos.” 

			Hebreus 13:2 (ACF)

			— Serve às necessidades da Igreja

			Essas são algumas das principais características que um(a) pastor(a) precisa ter. Parece pouco, mas o grande desafio é conseguir dar conta de todos esses detalhes, afinal, somos humanos e estamos passíveis de errar. Porém não podemos deixar a nossa humanidade virar uma desculpa para sermos desleixados com a obra de Deus.

			Agora que você já sabe como um(a) pastor(a) deve ser, conheça alguns comportamentos que são totalmente abomináveis por Deus. Um pastor(a) não deve ser:

			— Alguém que dá falso testemunho (vive uma coisa e prega outra);

			— Orgulhoso;

			— Arrogante;

			— Ignorante no conhecimento bíblico;

			— Irascível (alguém que se irrita com facilidade, não tem domínio próprio);

			— Adúltero;

			— Avarento e apegado ao dinheiro, ganancioso:

			“Assim, façam morrer tudo o que pertence à natureza terrena de vocês: imoralidade sexual, impureza, paixão, desejos maus e a ganância, que é idolatria.” 

			Colossenses 3:5 (NVI)

			“Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.” 

			Mateus 6:24 (ACF)

			“Os que querem ficar ricos caem em tentação, em armadilhas e em muitos desejos descontrolados e nocivos, que levam os homens a mergulharem na ruína e na destruição, pois o amor ao dinheiro é raiz de todos os males. Algumas pessoas, por cobiçarem o dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram a si mesmas com muitos sofrimentos.” 

			1 Timóteo 6:9-10 (NVI)

			— Dado ao vinho, espancador e contencioso, que briga por qualquer coisa:

			“Não deve ser apegado ao vinho, nem violento, mas sim amável, pacífico e não apegado ao dinheiro.” 

			1 Timóteo 3:3 (NVI)

			“Mas também estes erram por causa do vinho, e com a bebida forte se desencaminham; até o sacerdote e o profeta erram por causa da bebida forte; são absorvidos pelo vinho; desencaminham-se por causa da bebida forte; andam errados na visão e tropeçam no juízo.” 

			Isaías 28:7 (ACF)

			“E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito.” 

			Efésios 5:18 (ACF)

			“Controle sempre o seu gênio; é tolice alimentar o ódio.” 

			Eclesiastes 7:9 (NTLH)

			Você já deve ter notado o elevado grau de responsabilidade que um vocacionado ao Ministério Pastoral precisa assumir perante Deus (em primeiríssimo lugar), perante a Igreja e perante a si próprio. Quais características pastorais você possui? E quais ainda precisam ser trabalhadas em você? Pare a leitura por alguns instantes e reflita sobre o assunto.

			Um dos principais desejos de um(a) pastor é botar a casa em ordem. É ser cuidadoso e zeloso com as coisas de Deus. Não sei como é sua rotina atualmente, mas uma coisa é fato: se você ainda não se tornou um(a) pastor(a), é porque ainda se encontra no processo e existem coisas em você que precisam ser mudadas. Claro que Deus não exige que você seja perfeito, mas Ele te quer pronto para encarar os desafios do Ministério e não colocar tudo a perder. Estar pronto não significa atingir um alto grau de perfeição, a ponto de ser confundido com um anjo, e sim ter estrutura psicológica suficiente para suportar as pressões diárias. E acredite, elas não serão poucas.

			Com o avanço do globalismo, a Igreja vem enfrentando sérios desafios. Tentam nos calar de todas as formas. Querem manter nossos templos fechados e, principalmente, nossas Bíblias fechadas. Doutrinam nossas crianças e jovens nas escolas e universidades para que aceitem ideologias humanas (e satânicas) e rejeitem a mensagem de Cristo. O poder midiático também tem sido amplamente usado pelos globalistas para emburrecer e desinformar a população. O mundo está vivendo um cenário como nunca visto antes. Pandemias frequentes, nações contra nações, guerras e rumores de guerras, perseguições contra a igreja, pais contra filhos, filhos contra pais, descriminalização do aborto, liberação das drogas, entre outras coisas.

			Nossas igrejas têm sido atacadas, saqueadas, incendiadas, depredadas e ridicularizadas. E o que temos feito para evitar isso? Até quando vamos permanecer em silêncio, permitindo que façam o que quiserem com a Casa de Deus? Martin Luther King já nos alertava quanto a isso: “O que me preocupa não é o grito dos maus, mas o silêncio dos bons”. Um pensamento sábio que passou desapercebido pela maioria dos cristãos. Nós, como pastores(as), devemos assumir nossa posição (afinal, Deus nos chamou para cuidarmos de sua casa) e não podemos nos acovardar diante dessas situações. Espírito de covardia e pastorado são antagônicos.

			O importante é sempre ser verdadeiro e fiel aos seus princípios. Não tente ser alguém que você não é. Isso soará falso e as pessoas perceberão, mais cedo ou mais tarde. Porém seja alguém que está sempre procurando crescer, principalmente alguém que cresce em fé, amor e compaixão.

			Talvez você esteja assustado(a) com os requisitos bíblicos para ser considerado aprovado em sua função, mas entenda que Deus não nos dá um fardo maior do que podemos carregar. Não precisa ficar neurótico, mas também não seja displicente. Veja quais são as suas maiores dificuldades e escolha ao menos 2 pontos de melhoria para você focar neste momento. Quando sentir que já evoluiu nestas áreas, escolha mais 2, e assim sucessivamente. Dessa forma você conseguirá crescer sem se cobrar tanto.

			Não se culpe caso, hoje, você não reúna as características desejáveis em um(a) pastor(a). Ser um improvável aos olhos do mundo não te faz um improvável aos olhos de Deus. Ele te criou e conhece as suas limitações e toda a sua trajetória (inclusive o que você ainda não vivenciou). Deus é especialista em trazer à existência aquilo que ainda não é.

			“No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse Deus: ‘Haja luz’; e houve luz.” 

			Gênesis 1:1-3 (ACF)

			Como podemos conferir no princípio do livro de Gênesis, bastou Deus dar um único comando para iluminar o que antes estava escuro. Da mesma forma Ele age em nossa vida. Quando nos sentimos vazios e na escuridão, Deus sopra sobre nós o seu querer e nos leva das trevas para a luz.

			Se você, ao se deparar com a lista de requisitos pastorais, sentiu-se desmotivado por conta de sua situação atual, lembre-se que Deus nunca precisou de situações favoráveis para fazer algo acontecer. Não é você quem irá se transformar, é Deus quem irá te transformar.

			“Estou convencido de que aquele que começou a boa obra em vocês, vai completá-la até o dia de Cristo Jesus.” 

			Filipenses 1:6 (NVI)

			Muitos podem ser os julgamentos alheios sobre a sua vida. Podem te achar pequeno demais para algo tão grande que Deus lhe prometeu, mas Deus ama usar os improváveis exatamente para confundir os que se acham tão sábios.

			“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes.” 

			1 Coríntios 1:27 (ARC)

			Nas Sagradas Escrituras encontramos muitos casos de pessoas que eram improváveis aos olhos humanos, mas que realizaram o extraordinário através do Poder de Deus. Vejamos alguns exemplos:

			— Saulo de Tarso: perseguia os cristãos, mas se tornou o Apóstolo Paulo;

			— Moisés: diante do faraó, se sentia de “mãos atadas”, mas Deus o usou para que seu povo pudesse ser liberto (Êxodo 3:10-11);

			— Abraão e Sara: eram estéreis, mas deram origem ao Povo de Deus (Gênesis 21);

			— Maria: era adolescente e virgem, mas ficou grávida do Espírito Santo e gerou, em seu ventre, nosso Salvador Jesus Cristo;

			— Raabe: era prostituta, mas foi considerada heroína da fé.

			Por mais que o seu cenário seja desfavorável, não significa que você nunca conseguirá ser quem Deus te criou para ser. Suas limitações e circunstâncias não têm o poder de limitar ou ditar o seu futuro.
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